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Johnson
Pressão

A pressão por troca de turno continua no
Fio Dental. A líder Mariana acha que tá
podendo e azucrina todo mundo. Ela quer
que as pessoas trabalhem no turno em que
ela mandar. Não
tem um pingo de
consciência e
consideração com
as necessidades da
vida particular de
cada um. Além disso,
as dinâmicas em grupo
são torturas coletivas
porque só servem para cobranças,
cobranças, nenhum reconhecimento. É só
aborrecimento! Quantas pessoas assim
que se colocam contra os trabalhadores
para mostrar serviço nós já não vimos
passar e não deixar saudade? Essa é mais
uma que vai balançar até cair! Te enquadra,
pelega!

Johnson
Falsidade

Ninguém aguenta mais a falsidade e a
arrogância do chefe Gusmão da SAMPRO. O
cara adora dar tapinha nas costas, mas faz a
caveira do trabalhador logo em seguida. Além
disso, ele circula pela fábrica dizendo que é
“o cara” e só trata bem a galera da sua panela.
Estamos de olhos. Te liga, pelegão!

Com a Boca no Trombone!

Não sabemos se a mudança nas
rotas e no número de ônibus que
transportam os trabalhadores foi apenas
por economia porca, mas o resultado
disso agora está aí para todo mundo ver.

Uma batida de ônibus no sábado,
25 de maio, feriu vários trabalhadores. A
colisão ocorreu próximo à padaria
Menininha, bem perto da Johnson. Temos
a informação de que havia 27
companheiros no veículo, 7 da Johnson e
20 da ISS. O socorro demorou para
aparecer. Uma pessoa foi internada e já
passa bem; outra, teria quebrado o nariz.

De quem é a culpa? Da
JOHNSON!

Acidente fere trabalhadores da Johnson
Alteração no transporte piorou o sistema e aumentou o risco de acidentes

Os trabalhadores e o Sindicato dos
Químicos já vinham denunciando e
apontando os riscos de acidentes desde a
alteração no sistema de transporte. A
empresa diminuiu o número de veículos e
aumentou algumas rotas. Isso causou
transtornos para os trabalhadores da
empresa e para os motoristas.

As novas rotas são maiores. Os
motoristas tiveram que passar a acordar
mais cedo para pegar todos os
trabalhadores, dar conta do itinerário e
ainda chegar no mesmo horário que antes
na empresa. Esse é o resultado da
economia porca! Querem economizar no
transporte sucateando as condições de

trabalho dos motoristas e prejudicando
os trabalhadores com rotas mal
planejadas.

É comum o pessoal ter que ir de
carro, moto, ônibus circular ou a pé até o
ponto do ônibus da Johnson,
principalmente aos finais de semana. Isso
aumenta consideravelmente o risco de
acidente de percurso. E agora, dona
Johnson? Como ficam os trabalhadores?
A empresa vai priorizar a segurança do
pessoal ou vai insistir no erro?

O Sindicato vai aumentar a
mobilização com os companheiros por
mais segurança na empresa e no
transporte!

Johnson
Desestímulo

A nova líder do Fio Dental, Mariana, é novata
e não tem noção de como lidar com os
trabalhadores. Aliás, esse é um problema
seríssimo em todo o grupo Johnson. A chefia
não faz a menor ideia do que seja liderar. Eles
pensam que ser chefe é “encher o saco” do
trabalhador e cobrar alucinadamente
produção. A empresa tem a obrigação moral
de treinar a chefia, de ensiná-los a fazer para
eles entenderem alguma coisa mínima do que
estão cobrando. Sem contar que a maioria se
sente insegura porque há trabalhadores mais
qualificados e competentes do que eles para
ocupar o cargo. Daí, a única coisa que o chefe/

líder faz é passar a tesoura para impedir que
o trabalho dos outros faça todo mundo
perceber a incompetência dele. Se a Johnson
um dia acordar para a vida, vai perceber que
esse tipo de chefe é “um tiro no pé” porque
desestimula equipes, lesiona trabalhador,
destrói o ambiente de trabalho e por aí vai.
Sem contar que o trabalhador não merece e
não aceita ser oprimido por essa chefia tosca
que não tem o que fazer ou não quer fazer e
passa o tempo inventando frescura para ferrar
os outros. A Mariana, por exemplo, chega ao
cúmulo de pedir para a ISS retirar o café às
5h da matina para que os funcionários do 3º

turno não mudem o horário de café deles. Ô
falta do que fazer! Será que este tipo de chefe/
líder acha que vai crescer na empresa com
este tipo de coisa ridícula? Será que a
empresa é que orienta este tipo de idiotice?
Vão trabalhar, chefes/líderes! Mostrem serviço
trabalhando, não inventando escrotices para
aparecer!

Johnson
Assédio moral

E o troféu de maior assediador da Johnson
vai para? Para o supervisor Juliano Mirando
do TAPES. O cara está tocando o terror e não
é de hoje. Não dá nem bom dia. Já vai logo
achincalhando o trabalho dos outros e
maltratando as pessoas. Ninguém suporta
isso. Que a empresa tome uma providência.
Ou vai tomar mais um processo, e, desta vez,
por assédio moral. Acabou de pagar R$ 16
milhões e vai ter que desembolsar mais por
não impedir o assédio moral na empresa.

IPA
Negociação de PLR

Nós mal havíamos começado a
negociação de PLR e a empresa já estava
fazendo pressão. Houve reunião com os
trabalhadores para a IPA  chorar as
pitangas e
p r e s s i o n a r ,
principalmente,
os novos
funcionários.
Contudo, o
pessoal é
m o b i l i z a d o
com o Sindicato.
A luta segue forte!
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O Sindicato dos Químicos já havia
conseguido no ano passado derrotar a
extração de areia no Rio Paraíba. Contudo,
os empresários do setor recorreram da
decisão judicial que conseguimos, mas se
deram mal. O Tribunal de Justiça do Estado
de São Paulo divulgou no dia 17 de maio que
transitou em julgado a decisão da Corte de
derrubar a lei que abria brecha para a
retomada da exploração de areia na cidade.

No final do ano passado, o Tribunal
de Justiça julgou procedente a Adin (Ação
Direta de Inconstitucionalidade) ajuizada pelo

Sindicato dos Químicos derruba
definitivamente extração de areia no Rio Paraíba

Sindicato dos Químicos contra a lei
que abria brecha para a retomada da
exploração de areia.

O Sindicato apontou que a
liberação da extração de areia fere
lei estadual que garante a proteção
das várzeas do Rio Paraíba do Sul.
A nossa vitória é importante para
toda a população do Vale do Paraíba
porque os lobistas do setor já tinham
conquistado (ou comprado mesmo)
o apoio de muitos vereadores nas
cidades por onde corre o Rio Paraíba do Sul. Vitória de todo o Vale do Paraíba!

Campanha de PLR na Viapol

Começou a Campanha de PLR na Viapol. Na
quinta-feira, 16, o Sindicato dos Químicos realizou
assembleia com os trabalhadores em todos os
turnos e no horário administrativo. A proposta dos
companheiros é lutar por uma PLR de R$ 4.200,00.
Vamos à luta, companheiros!

Processo de periculosidade
da J&J Industrial

 O processo de periculosidade que o Sindicato moveu
contra a Johnson Industrial, em 2003, chegou ao fim com vitória
para os trabalhadores. Os companheiros incluídos no processo
receberam no dia 22 e maio os valores a que cada um teve
direito. O valor total do processo é em torno de R$ 16 milhões.

 Há outras ações na justiça, inclusive para as demais
fábricas do grupo Johnson. A luta continua por outros direitos
dos trabalhadores. Parabéns, companheiros, por essa vitória!

A 12ª Festa da Categoria Química
da região já tem data definida. Será no
dia 28 de julho, das 11h às 17, no mesmo
local do ano passado, no Clube da
Sabesp, que fica no Jardim Urbanova,
em São José dos Campos. A
confraternização anual da categoria é
uma tradição da família dos
trabalhadores e trabalhadoras químicas.

Os adultos poderão se divertir
com música ao vivo, aproveitar o
churrasco, chopp e torcer no sorteio de
brindes. Lembrando que o sorteado
deverá apresentar documento de
identificação ou carteirinha de sócio do
Sindicato. As crianças poderão se
divertir com a cama elástica, a piscina
de bolinhas, o futebol de sabão, o
escorregador e se deliciar com
refrigerante, pipoca, algodão doce.

Os convites serão entregues nas
fábricas durante a Campanha de
Sindicalização. Os aposentados e

aposentadas poderão retirar na sede ou
subsedes em julho. Haverá transporte
para os companheiros de Jacareí,
Caçapava e Taubaté.

Seja sócio do Sindicato, fortaleça
a nossa entidade e venha participar da
confraternização!
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A luta direta dos trabalhadores por
aumento real tem conquistado vitórias
importantes. Essas vitórias impedem a queda
do poder aquisitivo do trabalhador. Ainda mais
se nós levarmos em conta o
superendividamento da família brasileira por
meio de empréstimos, crédito e financiamentos
a juros altíssimos.

O salário médio do brasileiro cresceu
8,7% acima da inflação entre 2008 e 2011
como resultado das greves. Os
números são do IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística) com base em
uma pesquisa com 5,1
milhões de empresas e
organizações públicas e
privadas.

Vários motivos têm
aumentado o número de
greves no Brasil: o fim da

Greves garantem conquistas importantes para a classe trabalhadora

ilusão com o governo federal do PT, o desgaste
dos governos pelegos estaduais e municipais,
as perdas salariais de anos anteriores, a
corrosão do poder de compra da família pela
inflação e, principalmente, por causa das taxas
e juros bancários extorsivos etc. Tudo isso tem
aumentado a disposição de luta dos
trabalhadores no Brasil e no mundo contra a
exploração capitalista.

Só no ano passado, o DIEESE
(Departamento Intersindical de

Estatística e Estudos
Socioeconômicos) registrou 873
greves em todo o país, a maior
quantidade de paralisações desde
1997. Das 873 greves no ano
passado, a maioria (461, 53%) foi
no setor privado. A greve dos
bancários foi uma das mais fortes,
alcançando o pico de 280 mil
trabalhadores por 10 dias.

Este ano, não será diferente. Os
trabalhadores de várias categorias já
deflagraram greves por aumento real, contra
a exploração, por melhores condições de
trabalho e para mostrar para os governos e
patrões que a classe trabalhadora está pronta
para lutar. E vamos continuar a lutar! Cada
vez mais fortes, organizados e unidos!

As petroleiras estrangeiras meteram a
mão na maior parte das áreas de petróleo
leiloadas nos dias 14 e 15 de maio. O governo
não se importa em abrir mão da melhoria de
vida do povo brasileiro para enriquecer ainda
mais a burguesia do petróleo mundial.

O pior de tudo é ter que agüentar o
deboche do governo Dilma festejar um falso
sucesso do leilão. Foi anunciada arrecadação
de R$ 1,8 bilhão ante a previsão de R$ 1,5
bilhão. Isso só pode ser um deboche. O
governo vendeu reservas de petróleo
estimadas em, NO MÍNIMO, um trilhão de reais
por meros R$ 1,8 bilhão. Ninguém sabe fazer

E o petróleo brasileiro vai para... as petroleiras estrangeiras!
conta neste governo. Isso é o resultado do
sucateamento da educação no país. Só pode!

Como o governo tem a cara de pau de
festejar a entrega do patrimônio nacional que
foi vendido a preço ridículo e,
ainda por cima, por meio de
financiamento do BNDES?
É muita sacanagem e
ataque ao povo brasileiro.
Nem o sádico governo
FHC, que arrebentou com
os direitos dos aposentados
e atacou os direitos
trabalhistas, entregou tanto

petróleo a preço irrisório quanto os governos
Lula e Dilma.

É hora de levantar, povo brasileiro!
Vamos tomar as ruas, a exemplo dos

trabalhadores europeus, e
exigir que o governo atue
para o povo, não contra
o povo. E no ano que
vem, temos que derrotar
todos os partidos de
direita que estão
destruindo a república!

É hora de mudança,
de verdade!

Os números são chocantes. Estima-se
que 2,34 milhões de pessoas morrem todos
os anos em virtude de acidentes e doenças
relacionados com o trabalho. A realidade é
ainda pior. O drama, a dor e o sofrimento
desses trabalhadores vítimas de doenças
ocupacionais e de suas
famílias não podem ser
expressos por números.

As doenças
profissionais são
doenças contraídas em
função dos fatores de
risco de uma atividade
profissional. O
reconhecimento da
origem profissional de
uma doença estabelece
uma relação causal. Só então a doença é
reconhecida como profissional.

As doenças profissionais matam
silenciosamente seis vezes mais

2 milhões de trabalhadores morrem por ano vítimas de doenças do trabalho

trabalhadores do que os acidentes de trabalho
fatais. Os dados são da OIT (Organização
Internacional do Trabalho). A OIT estima
também que, todos os anos, ocorrem 160
milhões de casos de doenças não fatais ligadas
à atividade profissional. As perturbações
mentais e músculo-esqueléticas (LER/DORT)
são cada vez mais frequentes. Segundo a OIT,
já há relação comprovada entre o stress e

doenças músculo-
esqueléticas, cardíacas
e do sistema digestivo,
podendo até evoluir para
d o e n ç a s
cardiovasculares graves.

N ó s ,
t r a b a l h a d o r e s ,

vendemos nossa força de trabalho, não a
nossa saúde! Por isso, a defesa da integridade
física, da saúde do trabalhador passa pela
prevenção e pela consequência das doenças
do trabalho. Temos que lutar por:

• leis, regulamentos e acordos
coletivos incorporando a prevenção de
doenças profissionais;

• mecanismos eficazes de
fiscalização do cumprimento da lei, incluindo
sistemas de inspeção de segurança do
trabalho, ergonomia etc.;

• reconhecimento pelo INSS e o
governo federal das doenças ocupacionais.

Cabe ao governo assinar todas as
Convenções da OIT e exigir que as empresas
melhorem a segurança e a saúde no trabalho,
punir severamente a ocultação de acidentes
e lesões e estabelecer mecanismos
adequados de análise de dados sobre
doenças profissionais.

É isso o que temos que lutar para
conseguir e exigir do governo e das
empresas. Só assim os trabalhadores serão
menos vítimas destas estatísticas cruéis de
vítimas de doenças ocupacionais.


